Anomalias Fetais: Embriologia, Clínica e Genética
Capítulo 15 – Sistema tegumentar

Questão 1 (Santa Casa de Votuporanga 2021)
Sobre a anatomia da mama, analise os itens para assinalar a alternativa verdadeira. 
I. A ausência dos mamilos (atelia) ou das mamas (amastia ou aplasia das mamas) é uma anomalia congênita rara e pode ser unilateral ou bilateral. 
lI. A politelia e a polimastia são a ocorrência de mamilos e mamas supranumerários, respectivamente.
IlI. A mama é composta pelas glândulas mamárias e um estroma de tecido conjuntivo que contém tecido adiposo. 
IV. O desenvolvimento das glândulas mamárias inicia-se nas linha lácteas (ou cristais lácteas), duas faixas de espessamento da epiderme que se formam no ectoderma cutâneo durante a 6a semana de desenvolvimento e que se estendem da fossa axilar até a região inguinal. 
Estão corretos os itens:
A) I, II, III e IV.
B) I, II e III, apenas.
C) I, III e IV, apenas.
D) I e IV, apenas.

Comentário da questão 1:
Todas as afirmativas são verdadeiras. Amastia, a ausência da mama, e atelia, a ausência do mamilo, podem ser anomalias congênitas raras, afetando um ou ambos os seios. A politelia presenteia com mamilos extras, enquanto a polimastia oferece mamas a mais. As glândulas mamárias, responsáveis pela produção de leite, se unem ao estroma, um tecido conjuntivo com adipócitos (células de gordura), para dar forma e sustentação aos seios. Na 6ª semana de desenvolvimento, surgem as linhas lácteas, faixas espessas na pele que se estendem da axila à virilha.Elas guiam o desenvolvimento das mamas. Assim, a alternativa A está correta.

Questão 2 (TED 2017)
Em relação aos nevos melanocíticos congênitos (NMC), assinale a alternativa INCORRETA. 
A) NMC pequenos podem ser clinicamente indistinguíveis do nevo melanocítico adquirido. 
B) Lesões melanocíticas satélites menores podem estar associadas ao NMC gigante. 
C) A transformação maligna dos NMC gigantes ocorre mais nos 10 primeiros anos de vida. 
D) Quando associados à melanocitose neurocutânea, observa-se grande quantidade de tecido celular subcutâneo na região sacral.

Comentário da questão 2:
NMC pequenos podem ser tão semelhantes aos nevos melanocíticos adquiridos que até especialistas experientes podem ter dificuldade em diferenciá-los. Lesões melanocíticas menores, chamadas de satélites, podem aparecer ao redor de um NMC gigante. Elas podem ser um sinal de alerta para o risco de melanoma. A transformação maligna dos NMC gigantes em melanoma é mais frequente antes da puberdade. A melanocitose neurocutânea, uma condição rara com nevo gigante e alterações neurológicas, apresenta diminuição, e não aumento, de tecido celular subcutâneo na região sacral. Assim, a alternativa incorreta a ser assinalada é D.



